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O segundo ano do governo Bolsonaro confirmou o crescimento da dissociação entre o desempenho
econômico brasileiro e o aumento da  riqueza extrema. Tendência, aliás, acelerada justamente a partir do
golpe de 2016, que retirou o PT do governo federal. Na recessão de 2020, o Produto Interno Bruto (PIB), que
é  a soma de toda a riqueza gerada no ano, encolheu 4,1%, medido pela régua da moeda nacional (real), ou
22,7% considerando o  dólar. A economia  nacional caiu do 9º lugar para o 12º lugar na lista dos países mais
ricos do mundo, em 2020.

Mesmo assim, os super-ricos brasileiros se deram bem. No ranking da revista Forbes, indicador das grandes
fortunas em dólares no mundo, o Brasil foi o sétimo país a mais adicionar bilionários à sua população.

Apesar da riqueza nacional ter diminuído 425,5 bilhões de dólares, no ano passado, o Brasil assistiu ao
aumento de 46,7% no número de bilionários – passou de 45 (2019) para 66 (2020). A fortuna dos super-ricos
aumentou 73,4%, era 127,1 bilhões de dólares (2019) e saltou para US$ 220,4 bilhões, em 2020. Com isso, o
somatório das fortunas dos bilionários, em relação à riqueza nacional, se multiplicou 2,2 vezes e passou a ser
15,2% do PIB brasileiro de 2020 (a maior participação da história do capitalismo no país), contra 6,8%, em
2019.

Mas o que poderia permitir esta explosão no crescimento dos super-ricos e suas riquezas em meio aos
destroços atuais da economia nacional? Teria sido a sorte que bateu a porta deste minúsculo agrupamento da
sociedade?

O beneplácito não decorreu da mão invisível do mercado, muito menos, para a maioria deles, do desempenho
econômico pelas empresas das quais são acionistas. Na realidade, a ação do governo Bolsonaro e de sua
equipe econômica “sonho do mercado financeiro” tem sido recorrentemente voltada ao favorecimento de
ricos, poderosos e privilegiados.

De certa forma, é o resultado direto das opções desde o retorno do receituário neoliberal providenciado com a
pomposa denominação de “uma ponte para o futuro”. Assim, o padrão de responder à crise mudou, para
manter protegidos os super-ricos no Brasil.

O papel do Banco Central, atualmente independente, tem sido chave para explicar a pujança mais recente dos
bilionários frente ao desmonte neoliberal da economia nacional. Com a torneira monetária aberta, a política
pública do dinheiro fácil convergiu para ricos e poderosos,  quase que excluindo a parte maior da sociedade
do orçamento governamental.

A injeção do dinheiro público no mercado financeiro impulsionou um conjunto de medidas corporativas na
recompra de ações, negociações de derivativos e outras operações de captura da volatilidade de curto prazo
que terminaram por favorecê-los e evitar o colapso eminente da bolsa de valores. Esse apoio governamental
direcionado e sem contrapartidas reais tornou possível aos bilionários a obtenção do crescimento
significativo de suas fortunas, independente do comportamento negativo vislumbrado no conjunto das
atividades econômicas do país.

Além disso, os super-ricos contaram também com a política pública de auxílios  patrocinados pelo governo
Bolsonaro, novamente sem contrapartida social, fiscal e ambiental. Também contou favoravelmente para a



camada prioritária dos bilionários, a sua reprodução associada à prática dos subsídios, isenção e sonegação
tributária.

Assim, numa das mais graves recessões da história do capitalismo brasileiro, não se soube da morte de
nenhum tubarão econômico (grande empresa, banco ou fundo financeiro). Fundamentalmente, com a política
bolsonarista, o que ocorreu foi a quebradeira de milhares de micro e pequenos negócios e da generalização na
casa dos milhões de desempregados de trabalhadores por conta própria e de assalariados com e sem carteira.

Mesmo com a impressionante redução no nível de atividade econômica, a quantidade de operadores na bolsa
de valores aumentou em 92%, tendo o lucro líquido de sua operadora (B-3) registrado o crescimento de 53%
em 2020. Nesse mesmo ano, o conjunto dos quatro maiores bancos brasileiros de capital aberto tiveram alta
de 24,4% no lucro líquido.

Diferentemente do cenário econômico atual, cuja crise não se apresenta para todos os brasileiros, as duas
recessões anteriores do século 21 atingiram, também, e fortemente, os super-ricos. Na crise financeira global
de 2008 e na recessão de 2015 e 2016, por exemplo, os bilionários não ficaram imunes à crise econômica e
contabilizaram prejuízos consideráveis.

Em 2009, quando o PIB registrou queda de apenas 0,1%, a quantidade de bilionários declinou 27,2%,
passando de 18 super-ricos, em 2008, para somente 13, em 2009. Da mesma forma, houve a queda de 36,8%
na participação das fortunas em relação ao PIB, que caiu de 3,8%, em 2008, para 2,4% da riqueza nacional,
em 2009.

No biênio de 2015 e 2016, por força da recessão econômica, o PIB acumulou o encolhimento de 6,9%,
enquanto o número de bilionários diminuiu 52,3% e a soma das fortunas dos super-ricos em relação ao PIB
caiu 5,4%. Isso porque em 2016, o Brasil tinha 31 bilionários, cuja somatória das fortunas equivalia a 7,5%
do PIB, ao passo que em 2014 eram 65 bilionários para um total de fortunas que representava 7,9% da
riqueza nacional.
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